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Lefevre, Eugenio . · A admi
nistração do Estado de São Pau
lo na República Velha. Número 
de reg istro na biblioteca da Fa
culdade de Economia da USP : 
981 .61 006 - L493A. 

A tHstória brasilei ra ant erior . a 1930 
não é muito co nhecida, especialmen
te pelas gerações mais novas. À parte 
os t rabalhos de Carone e Hélio Silva, 
outros est udos exist entes não têm ti
do d ivu lgação . Mas, se isso acontece 
com a Histó ria do Brasil , o mesmo 
~corre, em grau ainda maior, com a 
História do Estado de São Paulo . Re
centemente, na rea lização de uma 
pesquisa, foi localizada na Faculdade 
de Economia da USP uma obra que, 
pelas informações que contém sobre 
o Estado de São Paulo, no perfodo 
1892/1 929, não pode permanecer no 
desconhecimento dos est ud iosos da 
História paulista e brasileira. Este li
vro chama-se A Administração do Es
tado de São Pau.'o na República Ve
lha, e seu autor, Eugenio Lefevre, ser
viu durante 40 anos no cargo de di re
tor-gera l da Secretaria de Agricultura 
do Estad o. O livro foi editado em 
1937 pela Typografi a Cupolo. 

Este estudo contém oito cap (
t ulos. O primeiro focaliza a gestão f i
nanceira, apresentando info rmações 
detalhadas sobre a receita e a despesa 
do estado, mostrando , também, a 
evo lução da d(vida pública, inclusive 
a dívida externa . 

No segundo capítulo, int itulado A 
defesa do café, o autor apresenta es
tatísticas da produção cafee ira de 
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São Paulo, do Brasil e dos demais 
países, no período 1882/1907. O pla
no de valorização do café é descrito 
com riquezas de detalhes, sendo 
t ranscrito o Convênio de Taubaté, de 
26-2-1906, com as alterações efetua
das em 4-7-1906. Ainda neste cap (
tu lo há um h istórico da imigração no 
estad o . 

No tercei ro capftulo, A saúde pú· 
bl ica, são detalh adas as medidas ad o
tadas pe lo Governo do estado no 
com bate às endemias que assolavam 
o estacb no princípio deste sécu lo, 
como a feb re amarela, a malária , a 
tuberculose, etc. 

A educaçãu é o assunto do quarto 
cap ftulo. Lefevre enfoca a educação 
prim ária e descreve a fundação das 
primeiras Esco las Normais do estado. 
Traz detalh~s interessantes sobre as 
esco las profissionais, co mo curr(cu lo, 
número de alunos e loca li zação de s
tas escolas. No ensino superi o r, são 
enfocadas as escol as existentes: a Po
litécni ca (que começou a funcionar 
em 1895) e a Faculdade de Med ici na 
e Ci ru rgia (i naugu rada a 2.4.1913). 
Segundo o autor, a preocupação com 
a educação se ma nifesta no fato de o 
Governo estad ual chegar a despender 
24% da sua arrecadação total com o 
ens ino público (p. 246). 

A justiça e a seg urança pública são 
os assunt os do qu into cap ítulo, que 
está subdividido em Administrc::(3o 
da justiça, Serviço po licial e Força 
pública. 

Um assu nto atua l, a tentativa de 
local ização de petróleo no estado , já 
era motivo de p reocupação do gover
no naquela época. São descriios no 
sexto cap ítulo - Fomento da produ
ção - esforços despendidos neste 
sentido. Este capítulo trat a ainda do 
levantamento da carta geográf ica e 
geológica do estado, da fixação d os 
limites do estado (e as pendências 
com Minas Gerais), e da coloni zação , 
com a apresentação de números inte
ressantes, como a qua ntidade de imi
grant es espontâneos e subsidiad os, e 
a distribuição das propriedades agrí
co las ex.istentes, de acordo com a sua 
área. A produção agrícola de vários 
p rod utos, exceto o café, é co mparada 
entre os períodos 1904/05 e 
1930/31. 

No penúltimo cap ítulo, Meios de 
comunicação e transporte, tomamos 
conhecimento de como se formaram 
as prime iras estradas de ferro do esta
do. As receitas e despesas da Estrada 
de F er ro Soro c abana (de 1905 a 
1929) e da Estrad a de Ferro de Ara· 
raquara (de 1920, quando passou a 
pert enc e r ao Estado. a 1929) são 
apresentadas. O autor ainda foca liza 
a~ estradas de rodagem e a viação ma
rítima. 

Finalmente, o último cap(tulo, 
Evolução econômica, é uma síntese 
dos anteriores , com ma is informações 
sobre o movimento bancário (depósi· 
tos, · empréstimos e caixa discrimi
nado pelos estados brasi leiros} e as 
receitas públicas da União e do Es
tado de São Paulo. 

Concluindo, não se compreende 
que um livro como este, re pleto de 
informações sobre um per(odo im
portante da nossa História, do in (cio 

da República até 1930, e que trat a 
especificamente da Estado de São 

Paulo, não ve nha servindo de fonte 
de informações para os nossos histo
ri ad ores. Seria muito oportuna a 
reed ição desta obra sobre a h istória 
eco nôm ica e administrativa paul ista. 

o 
Gilton Carneiro dos Santos 


